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Resumo: Esta pesquisa tem como objetivo descrever e analisar o perfil dos clientes da empresa Camagril, situada em Cascavel (Pr), que solicitam financiamento para aquisição de implementos agrícolas. Quanto aos procedimentos metodológicos, foi utilizada pesquisa secundária por meio de análise bibliográfica para contextualizar a pesquisa sobre o crédito rural no Brasil. Para descrever e avaliar o perfil dos clientes da empresa foi utilizada pesquisa primária por meio de questionário contendo perguntas objetivas na empresa durante os dias 5 a 30 de outubro do ano de 2020, dividido em duas partes: a primeira procurou identificar as características do produtor rural e a segunda, procurou observar o porte do capital e quais linhas de crédito o produtor rural utiliza. Os resultados encontrados permitiram descrever e analisar que os clientes da empresa Camagril, em sua maioria são produtores rurais do sexo masculino; acima de 60 anos de idade; sua família é formada por 4 pessoas; a família é a proprietária da terra; são cooperados de diferentes cooperativas agroindustriais da região. Os resultados também apontaram que em geral, a propriedade é de até 99 há (hectares), contam com até 3 funcionários registrados, utilizam a lavoura como atividade principal, com uma Renda Bruta Anual de até R$ 1.000.000,00 ( Um milhão de reais) e contam com até 4 financiamentos ao ano do PRONAF (Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar). E por fim, constatou-se que adquirem implementos agrícolas na empresa há mais de 10 anos.
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Abstract: This research aims to describe and analyze the profile of the customers of the company Camagril, located in Cascavel (Pr), who request financing for the acquisition of agricultural implements. As for methodological procedures, secondary research was used through bibliographic analysis to contextualize research on rural credit in Brazil. To describe and evaluate the profile of the company's customers, a primary survey was used by means of a questionnaire containing objective questions in the company from October 5 to 30, 2020, divided into two parts: the first sought to identify the characteristics of the rural producer and the second, sought to observe the size of the capital and which lines of credit the rural producer uses. The results found allowed to describe and analyze that the customers of the company Camagril, in their majority are rural male producers; over 60 years of age; your family consists of 4 people; the family owns the land; they are cooperated by different agro-industrial cooperatives in the region. The results also pointed out that, in general, the property is up to 99 ha (hectares), has up to 3 registered employees, uses farming as the main activity, with an Annual Gross Income of up to R $ 1,000,000.00 (One million reais) and have up to 4 financing per year from PRONAF (National Program for Strengthening Family Farming). Finally, it was found that they have been purchasing agricultural implements in the company for more than 10 years.
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Introdução

Até o início do século XX, a produção agrícola brasileira mostrava ser primitiva em relação ao uso das novas tecnologias que já existiam na Europa e nos Estados Unidos. Havia pouca articulação com o mercado interno, sendo que a maioria dos produtos consumidos era importada. A produção agropecuária era incompatível com o propósito modernizante que planejava conectar os diversos setores da economia (primário, secundário e terciário) para ajudar no acúmulo do capital. Já se observava a real necessidade da modernização no meio agrícola com novas práticas de produção (SILVA e BOTELHO, 2014).

Em meados de 1965, o aparelho adotado pelo Estado para estruturar o sistema financeiro da agricultura foi a criação do Sistema Nacional de Crédito Rural (SNCR). Foram criadas linhas de crédito específicas para cada tipo de produtor rural na tentativa de fortalecer e operacionalizar o aumento da produção, facilitando a compra de insumos químicos, tratores e infraestrutura para as agroindústrias.  A liberdade de capital com juros baixos aproximou a agricultura da indústria (SILVA e BOTELHO, 2014; SECRETARIA DA FAZENDA, 2020).

Com a modernização da agricultura no Brasil, foi introduzida no mercado a mecanização agrícola. Isso possibilitou diminuir “ainda mais as necessidades de mão-de-obra na criação de animais domésticos, reproduzindo a tendência a uma maior intensidade do capital evidente na agricultura motorizada” (GOODMAN et al., 2008, p 43).

Na década de 1970, segundo Ramos e Martha Júnior (2010), o Estado adotou fortes medidas de intervenção nas atividades agropecuárias, que se caracterizam pela atuação do Estado na base da distribuição em larga escala de subsídios ao crédito rural e à Política de Garantia de Preços Mínimos (PGPM). O sistema oferecia ao produtor rural condições de aproximação das matérias-primas modernas, aumentando a produtividade agrícola e fomentando a indústria de fertilizantes, defensivos e máquinas agrícolas.

Na década de 1980, a piora no processo inflacionário e a crise fiscal do Estado, fez repercutir os ajustes exigidos pela política macroeconômica na política agrícola segundo Ramos e Martha Júnior (2010). Oliveira (1995) afirma que a crise se intensificou devido a duplicação do preço do petróleo em 1979, a redução das nossas exportações devido a recessão norte-americana, o aumento dos juros internacionais e o declínio das fontes de financiamentos externos.

No ano de 1996, o Estado, por meio do Decreto Nº 1.946 de junho de 1996, criou uma das principais linhas de crédito, o Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar - PRONAF, que tem como objetivo apoiar atividades agrícolas e não agrícolas dos agricultores familiares nas linhas de custeio e investimento (BIANCHINI, 2015).  
Outra linha de crédito criada pelo Estado é o Programa Nacional de Apoio ao Médio Produtor Rural – PRONAMP, voltada ao financiamento do médio produtor rural, cuja lógica socioprodutiva se aproximaria daquela encontrada dentre os “familiares capitalizados” (SOLDERA e NIEDERLE, 2016).
Com o passar do tempo, diferentes linhas de crédito foram criadas, cujas condições estão definidas no Manual de Crédito Rural – MCR (BRASIL, 2020). Os créditos descritos no MCR podem ser solicitados e utilizados para a recuperação de áreas de preservação permanente ou para reservas legais, aquisição de sementes, insumos e até mesmo máquinas e implementos agrícolas. Essas linhas de financiamento são destinadas principalmente para produtores rurais, cooperativas, órgãos públicos, associações, fundações e empresários individuais. A solicitação desses créditos pode ser realizada diretamente ao BNDES (BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL), ou indiretamente por meio de instituições financeiras credenciadas, no apoio indireto as instituições parceiras do BNDES que realizam todas as operações de financiamento inferiores a R$ 10 milhões, assumindo o risco de não pagamento pelo cliente. Financiamentos no valor superior a R$ 10 milhões podem ser solicitados diretamente ao BNDES (BNDES, 2020).
E, assim está inserida a empresa Camagril, que presta serviços e fornece máquinas e implementos agrícolas a seus clientes. Está no mercado há mais de 50 anos comercializando tratores, colhedoras e implementos agrícolas por meio de financiamento de máquinas e implementos agrícolas (CAMAGRIL, 2020). Deste modo justifica-se a presente pesquisa, pois a compra de implementos agrícolas é uma prática muito utilizada pelos produtores rurais para facilitar e reduzir o trabalho no campo. 
Sendo assim, o objetivo desse trabalho é descrever e analisar as principais características do perfil de clientes da empresa Camagril, que solicitam financiamento rural para aquisição de máquinas e implementos agrícolas, avaliando quais linhas de créditos são mais utilizadas para poder enquadra-los desde grandes produtores até agricultores familiares.
Material e Métodos
1. Caracterização da área de estudo
O presente estudo foi realizado no município de Cascavel-PR, para caracterizar os clientes da empresa Camagril. Fundada há mais de 50 anos por Jacy Miguel Scanagatta, a Camagril é uma concessionária autorizada da Massey Ferguson, que comercializa máquinas e implementos agrícolas nos estados do Paraná e São Paulo, contando com 14 lojas. 
2. Método de Estudo
Para contextualizar a pesquisa com dados do crédito rural no Brasil, foi utilizado estudo secundário, por meio de análise bibliográfica em livros e artigos da área sobre o crédito rural, para apresentar a importância do crédito rural na agricultura. E também, como o crédito rural influenciou a modernização da agricultura com programas e linhas de créditos divididas para os produtores rurais.
Para descrever e avaliar o perfil dos agricultores foi utilizado pesquisa primária, por meio de aplicação de um questionário proposto, junto aos clientes da Camagril que já tenham solicitado financiamento rural para aquisição de suas máquinas. A análise ajudou a identificar o perfil do produtor e quais linhas de créditos utilizam. A pesquisa foi realizada dentro da empresa conforme atendimento ao cliente que busca uma compra de máquina, nas datas entre os dias 05 a 30 de outubro do ano de 2020.

O questionário proposto foi dividido em duas partes: a primeira procurou identificar as características do produtor rural, e a segunda parte buscou caracterizar a propriedade, o porte de seu capital e tipo de crédito utilizado. As perguntas foram objetivas, para identificar o perfil do produtor rural. Para obter a amostra, foi utilizada a fórmula apresentada, com base na população de 3726 consumidores, o resultado da amostra foi de 361 clientes entrevistados. (ENSINO E INFORMAÇÃO, 2005).
N = Tamanho (número de elementos da) da População; 
n = Tamanho (número de elementos da) da Amostra
no = uma primeira aproximação para o tamanho da amostra
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Após realizar a etapa da coleta dos resultados, os dados primários foram levantados, tabulados e organizados em planilhas de Excel, dos quais serviram para obter os resultados da pesquisa realizada.
Resultados e Discussão
A presente análise apresenta, de acordo com a coleta de dados dos questionários aplicados, os resultados obtidos, que foram transformados em gráficos explicativos. 

A primeira pergunta referiu-se ao gênero dos clientes, a pesquisa demonstrou que, do total dos 361 entrevistados, 87,6% eram do sexo masculino e 12,4% eram do sexo feminino. Se comparados com os resultados obtidos pela Pereira e Bazotti (2010), através do Censo Agropecuário, referindo-se à direção dos trabalhos no Estado do Paraná, apenas 10% são coordenados por mulheres, estes resultados apresentam grandes semelhanças entre si. Todos os clientes da Camagril que foram entrevistados residem em Cascavel/PR.

A segunda questão perguntava a faixa etária de cada entrevistado, sendo dividida em 6 grupos com diferentes idades, conforme demonstra o Tabela 1.
Tabela 1: Faixa etária dos clientes da empresa Camagril
	FAIXA ETÁRIA
	%

	Até 20 anos
	0

	Entre 20 e 30 anos
	4,8

	Entre 30 e 40 anos
	13,7

	Entre 40 e 50 anos
	13,3

	Entre 50 e 60 anos
	28,2

	Acima de 60 anos
	40


Fonte: Dados da pesquisa (2020).
A média com maior concentração foi acima de 60 anos, representando 40% dos entrevistados, em seguida os clientes entre 50 e 60 anos com 28,2%. Se comparados com os resultados encontrados pela DataSebrae (2018), a faixa etária com maior proporção dos produtores rurais brasileiros possui entre 45 a 55 anos de idade com 26,3% do total, esses resultados demonstram uma pequena alteração, mas a faixa etária dos produtores rurais ainda se concentram entre os mais velhos.
A quarta questão refere-se à quantidade de pessoas que formam as famílias dos entrevistados, sendo que 50,2% das famílias são formadas por 4 pessoa, e apenas 1,6% são formadas com acima de 6 pessoas. Conforme demonstra a Figura 1.
Figura 1: Quantidade de pessoas que compõe as famílias dos entrevistados. 
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                Fonte: Dados da pesquisa (2020). 


  Observa-se assim que, a quantidade de pessoas que formam as famílias no presente estudo (maioria 4 membros familiares), não difere dos resultados obtidos por Boessio e Doula (2017), que afirmam que as famílias do Estado de Minas Gerais, cooperadas da COOPA/MG, são constituídas por 2 a 5 pessoas.
A quinta pergunta identificou se o entrevistado é cooperado, a pesquisa demonstrou que 98% dos clientes da empresa Camagril são cooperados seguido de apenas 2% que não são cooperados.
A sexta questão serviu para identificar se a propriedade que o entrevistado utiliza pertence a família, sendo que 98,2% pertence a família e 1,8% não pertence à família. A sétima pergunta referiu-se à quantidade de hectares (há) que a propriedade de cada entrevistado possuía, sendo que com 41,8% contém até 99 hectares. Conforme demonstra a Figura 4.
Figura 4: Quantidade de hectares (há) que os entrevistados possuem. 
[image: image3.png]41,8

15,4
11,3
89 85 -
36
1608 o 04
. - — -

1a99 100a 200a 300a 400a 500a 600a 700a 800a 900a Acima
Ha 199 Ha 299 Ha 399 Ha 499 Ha 599 Ha 699 Ha 799 Ha899 Ha999 Ha de
1000
Ha

"%




               Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

A oitava questão perguntava se o entrevistado possuía terra arrendada, sendo que 28,9% dos clientes da empresa Camagril afirmaram que possuíam terra arrendada e 71,1% informaram que não possuíam terra arrendada. Comparando com os resultados obtidos pela Agência Brasil (2019), apenas 6,3% das propriedades brasileiras são arrendadas, é possível observar que produtores que possuem terras arrendadas são a minoria.

A nona questão seria uma continuação da questão anterior, perguntando quantos hectares (há) os clientes teriam arrendados, sendo que 74,1% possuem até 99 hectares arrendados. Conforme demonstra a Figura 6.
Figura 6: Quantidade de há arrendados que os clientes da Camagril possuem. 
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               Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

A décima questão referiu-se se o entrevistado possuía funcionários, a pesquisa demonstrou que, do total dos entrevistados, 53,4% possuem funcionários e 46,6% não possuem funcionários. A décima primeira pergunta seria uma continuação da pergunta anterior questionando quantos funcionários seriam registrados, sendo que 26,9% afirmam ter 2 funcionários registrados. Conforme demonstra a Figura 8.
Figura 8: Quantidade de funcionários registrados. 
[image: image5.png]30

25

o

0

26,9
23,4
20,9
10,4
67 I
1 2 3 4 5

4,5

6

2,2

7

35

8

15
|
9

"%




               Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

De acordo com o Tribunal Superior do Trabalho (2019), o Brasil tem mais de 18 milhões de trabalhadores rurais registrados. O registro de funcionários é de extrema importância para que não haja impasses no seu negócio, evitando assim possíveis processos futuros.
A décima segunda pergunta se referiu a atividade utilizada dentro da porteira, a pesquisa confirmou que 65,6% dos entrevistados utiliza lavoura dentro da porteira. Conforme demonstra a Figura 8.
Figura 8: Atividade utilizada dentro da porteira. 
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               Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
Esses resultados diferem-se dos dados obtidos por Boessio e Doula (2017), que afirmam que as principais atividades utilizadas pelos cooperados da COOPA/MG são a produção de leite e café (56,09%), seguido do cultivo de milho (41,46%).

A décima terceira pergunta, referiu-se a renda anual do entrevistado, sendo que 73,5% tem uma renda de até R$999.999,99. Conforme demonstra a Figura 9.
Figura 9: Renda anual. 
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               Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

A décima quarta pergunta procurou identificar se o entrevistado já fez financiamentos, sendo que 79,9% afirmam já ter feito financiamento e 20,1% afirmam não ter feito financiamento. Conforme demonstra a Figura 10.
Figura 10: Utilizou financiamento ou não. 
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               Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

O financiamento rural é recorrido para subsidiar a comercialização e a fabricação de produtos agropecuários, podendo ser utilizado para inúmeras finalidades (CRESOL, 2019).

A décima quinta pergunta, seria uma continuação da pergunta anterior, procurando identificar quantas vezes o cliente teria feito financiamento, a pesquisa demonstrou que 29,8% fizeram financiamento 2 vezes e logo em seguida com 29,3% fizeram financiamento 3 vezes. Conforme demonstra a Figura 11.
Figura 11: Quantas vezes utilizou financiamento. 
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               Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

A décima sexta questão procurou identificar qual linha de financiamento o entrevistado utilizou, a pesquisa afirmou que 51,4% utilizou Pronaf, 36,4% utilizou Pronamp e 12,3% utilizou Finame. Conforme demonstra a Figura 12.
Figura 12: Qual linha de financiamento utilizou.
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               Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

A última pergunta do questionário referiu-se ao tempo que o entrevistado é cliente da Camagril, sendo que 48,1% são clientes Camagril entre 10 há 19 anos. Conforme demonstra a Figura 13.
Figura 13: Tempo em que os entrevistados são clientes da Camagril. 
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               Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Conforme a pesquisa realizada, é possível verificar que as linhas de financiamento mais utilizadas são o Pronaf (51,4%) e em seguida do Pronamp (36,4%).

Diante dos resultados obtidos pode-se concluir que o perfil de clientes da Camagril é formado por homens acima de 60 anos de idade, e moram em Cascavel-PR. A maioria possui uma família formada por 4 pessoas, onde a própria família é dona de suas terras e são cooperados. Possuindo uma propriedade com até 99 Ha, e até 3 funcionários registrados. Utilizam a lavoura como atividade principal dentro da porteira e conquistando uma renda de até R$999.999,99, e utilizando até 4 financiamentos ao ano através do Pronaf. 
Geralmente a maioria dos entrevistados realiza suas compras com a Camagril há mais de 10 anos, podendo chegar até há 19 anos de aquisições. Portanto, as linhas de financiamento mais utilizadas são o Pronaf (51,4%) e em seguida do Pronamp (36,4%). 
Conclusão
Portanto, o perfil do cliente da Camagril é enquadrado em primeiro lugar como agricultores familiares, no qual o Pronaf é destinado, seguido de médios produtores rurais, que utilizam o Pronamp. 
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QUESTIONÁRIO
A. Caracterização do produtor rural e sua família

1. Sexo: (   ) Masculino   (   ) Feminino

2. Faixa etária: (   ) Até 20 anos                                                 (   ) Entre 40 e 50 anos

                         (   ) Entre 20 e 30 anos                                      (   ) Entre 50 e 60 anos

                         (   ) Entre 30 e 40 anos                                      (   ) acima de 60 anos

3. Local onde mora: (   ) Cascavel    (   ) Outro. Qual:___________________________

4. Quantas pessoas compões sua família? R:___________________________________

B. Porte do capital e tipos de créditos utilizados

1. É cooperado?    (   ) Sim            (   ) Não

2. A propriedade pertence a família?     (   ) Sim            (   ) Não

3. Quantos Ha possui a propriedade? R:______________________________________

4. Possui terra arrendada?   (   ) Sim   (   ) Não 

Se sim, quantos Ha? R:____________________________________________________

5. Possui funcionários?   (   ) Sim   (   ) Não

Se sim, quantos são registrados? R:__________________________________________

6. Qual atividade utiliza dentro da porteira? R:_________________________________

7. Qual sua renda anual? R:________________________________________________

8. Já fez financiamentos?   (   ) Sim   (   ) Não

Se sim, quantas vezes? R:__________________________________________________

9. Qual linha de financiamento utiliza? R:_____________________________________

10. Há quanto tempo é cliente Camagril? R:___________________________________

